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MAR 1NHAO, 26 DE DEZEMBRO DE 1880.

Uma folha franceza dedicada ao
espirito religioso, revelando por da-
dos estatísticos que tende a ser'cada
vez menos observada a regra da abs»
tenencia entre os devotos catholicos,
durante o periodo-quare smal, exca-

,va factos históricos que •merecem
ser avivados na chronica, para se
ver como os costumes variam com o
tempo. ¦'.-..

Outr'ora eram excessivas as^penas
impostas aos contraveiitores do je-
jum da egreja romana: ora vejam.

Antigamente eram amarrados ao
pelourinho infamante e açoutádos
publicamente os qiie infligiam essa
lei religioòa; alguns eram condem-
nados á morte.

Em 1522 foi EÇMitado e condem1
nado á retrateção publica cio delicto,
em frente da cathedral de Sens, um
pobre diabo chamado Pàssaigrie, por
ter comido feijão guizado com tou-
cinho,

A 28. de julho cie. 1629, Cláudio
Guillon teve a cabeça separada do
tronco^ e sabem porque? porque
arcando com a mais espantosa mise-
lia, solicitado agudamente pela mais
devoradora fome, cosinhou e comeu
uma porção de carne áe um cavallo
que tinha sido lançado á margem
por inútil.

Hp tempo de Luiz XIV uma íne-
nina de 12 annos soffreu açoutes

*
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nas costas"núasj pelo crks de ter f Vimos na mão de um rapazinho
chupado uni dedo que.ntettê a n'üm
molho de ca™; foi mm?, de Maln-
tenpn quem mandou executar esta
ordem. " l J ;, 

'

Êm 1823 quatro 
'indivíduos 

fo-
ram condemnados a ümanno de ca-
deiae a500 francos d«| multa, por
terem comido costeltetas nWi
sabbado drallelitia: altas protecçõss
fizeram derogar-esta Sentença.

Hoje, diz o jornal que publica es-
tes dados, come de magro: quem
quer ou quem pode ¦• e só uma ze-
losa e declic ada companheira de ca-
ía pode obrigar o marido ao classi-
co bacalhau.

A religião sincera e ardente.affir.
ma-se mais por outros modos, aimi-
i.aveis e sublimes, por exercício da
cai idade sobre-tudo. Entretanto ha
pessoas que chegam á obrigar os
seus cães a cornar de jejum, ao pas-
soque fcã) incapazes de daí uma
esmola rara matar a foms aos po-
bres. ' .**¦ r.v!;vi '•¦-'.'.¦'' . ¦¦ -: •' '.:i'>

Esta semana gjp houve roubos
nem incêndios. Vamos melhorando*

Agradecemos cordialmente ao Üiário
dó Maranhão a folinha que acompanhou
o seu numero de sabbado^ ¦

. x A Paootjliíá fica muito grata
aos illustres representantes da im«
prensa que , lisóngeiramente aco-
Ihèram a sua edição extraordinária
dedicada á distincía pianista pa-
raense.

queatiavessavaolargo deSantoAn-
tonio um cártãosinho todo perfuma^
do com o seguinte verso:

De festas te piÇ) uinbeijo>
De annos um olhar teu,
De reis ó teu coração,
Be queres talnbem o irieui

i—^Qual Seria o destina deste,
verso? mysterioso.. »k

O emprego hiais rendoso a qül
pode aspirar actualméüte o cidadão
brasileiro é um logar no corpo de
polícia.

São Condícções para admissão
apenas: ter 18 annos feitos, pro*
fessaf a religião catholica^ apostou *
ca, romana, gosar saúde de ferro e
dispor de suffiçiente robustez phy-
sica.

Granhá por dia 700 reis para co*
mer, beber, lavar e gommar a rou-
pa, engraxar os sapatos, limpar o
correaine, lixar o amamentOi selar'
a ségurançi pnblica e finalmente
para fazer limpeza..;.

„ —Que diferença existe entre
Salomão e Eothschild ? v

E' que Salomão foi ó %i dos ju-
deus, e Eothschild é judeu dos
reis, .

Paia onde iriam tís cadeiras^
baneqs e. mais mobilía que da es*
cola 11 de Agosto foram condusi-'
dos na tarde de quarta-feira ?

•

'.. ¦;.¦:':." f?$

«-V-,



PACOTILHÀ

Parece incrível qüè rio Maranhão—a
terra onde o talento musical tem progre-
dido a ponto tal, que, corri a maior fa-
cilidade se pode citar vários nomes de
pianistas, dignas de figurarem entre as
que realmente ò são,-^-não houvesse uma
senhora que tivesse o bom gosto de to-
mar parte no concerto da menina Idalià,
somente porque o logar escolhido foi o
theatro!

f E' notável a repugnância e prevenção
que a nossa sociedade manifesta pelo
theatro—a mais perfeita escola dos cos-
tumes.

Em geral o consideram entre nós co-
mo um logar de perdição e immoralida-
dessem attender que elle è a demonstra-
cão mais evidente dè nossa civilisaçlo.

Mais facilmente qualquer pae de fami-
lia consentiria que uma filha sua tomasse

. parte em uni grupo de pastores, que
cantam e darisàm, íaiitaziaáamente ves-
tidos,— perante uma multidão compôs-
ta de todas as classes, do que deixar que
ella figurasse em uni concerto no thea-
iro, ainda que este fosse dado pelos mais
celebres artistas do mundo.

Para a maioria, os que pisam as ta-
boas de um palco, afim derevefôr ao pu-
blico enthusiásmado as manifestações do
talento e do estudo—-seja o mais nobre
príncipe da arte—^não passa de um co-
mico. Convém notar que a expressão—
cômico—não à empregam para designar
um homem que representa comédias, mas
sim um indivíduo serri brio) sem carac-
ter, sem dignidade, a quem não se aper-
taamão, a quem nãô sè offerece a casa
—uma creatúrá sem presumo, sem hoii-
ra, sem utilidade;

FOLHETIM.

Í1M CORÂCàO BitóPlHS (3

Confuldem na mesma designação o

mais celère interprete da arte e ò niais;
reles palhaço çíe feira.

Nlo podemos conformar-nos com tal
injustiça. Eitt nome da verdadeira arte é
dos verdadeiros artistas, protestaremos
sempre energicamente contra tal apre^
ciáçãò do mérito real, incontestável.

Por isso éxtranhamos que as distínc-
"tas 

pianistas maranhenses não se em-

pennasssemim auxiliar a mènirià Idalia,
digna â todok os respeitos de que ellàs se

prestassem á acompanhal-a no louvável
esforço que tentou.

Algum" dia íerao dè emancipaf-k dás
cadúcas considerações que as. inhibi-
rarri de exhftir eni público as suas apti-
does artísticas, porque o caminhar rapi-
do do progresso social não soffrerà que o
Màrarmão estacione dè calções à soletrar
pieguices, e Iparece-nos que a occasiào
séria a mais apropriada possível, por
qualquer face que a encarassem

Em primeiro logar a menina Idalia é
brazileira—: do Parà-^- onde sua 

'família

é conhecida e relacionada com a melhor
sociedade; não é completamente èstra-
nha para nós, por isso que vários mém-
bros da família maranhense não á vêem
pela primeira vez.

Em segundo logar a menina Idalià não
se apresentou como uma celebridade que
offuscassè as nossas mais distinctás
cultoras do gênero.

Em terceiro lógar, finalmente, a me-
nina Idalià tem desaseis anríòs, está na
èdâde dá imiôcència e da franqueza, não
attirigio ainda a em que se despreza a"verdade 

para combinar planos de especu-

lâções attentorias dos princípios funda-
méntaês da probidade e da honra.

Fefiectindo detidamente no que yimos
de expor, ninguém deixará de acompa-
nhàf* a nossa 'opinião e todos reconhe^
Cerão a verdade de que avançámos, em
quepeze aos acerrimos defensores dos
preconceitos sociaes,

A15 de novembro passado falleceu em
Paris o espiritüoso escriptor Xavier Au-
bryet, a quem uma moléstia tenaz prós-'traía ng, leito por espaço de cinco annos.

Ha nà côrtò um novo jornal: A Gazeti-
nha—^Atro paginas de pequeno for-
mato.

Ficou gravemente enfermo o positivis-
ta Littré. *- c

Ürn sMeito muito Sòrdo era ao mesmo
tempo d'uma imnlobilidade constante.

Alguém que vio 'ácjúelle monte de car-
fies saititarido chamou-o a Pança, de $¦.
'Guião.

!

Uma estatística recentemente publica-
da demonstra que em 800 casos de lou-
Cura por amor, 763 viáimas pertencem
ao sexo masculino e somente 37 y es tem
vsaias-, :'*"' WÊ'- -:'/y-

Seja istodeVado à Conta da inconstância
dos homens.

O celebre actor Bressant poz em leilão
a sua mobília e todas as preciosidades

POR

- 6USTAV0 FLAUBERT,
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Centiüutçíô;
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Este disse-lhe qüe eÜá não ó tornaria a
ver. Para garantir-sé da córiscrip^ãò,
Theodoro tinha casado com ümà mr-
lher velha e muito rica, Mme. Lehoussais3
de Toucques.

Foi umajagoa desordenada. Ellá ati^
rou-se ao (fãOj deü gritosb chàrrioú ô
bom Deus, e gemeu sosinha no cámpô
até nascer o sol. Depois voltou a casa-,
declarou que ia despedir-se; e rio fim dô-
mez, recebido ó ordenado, ella embru^-

lhoü toda a sua bagagem n'um lenço e
passou-se para Porlt-rÉvêque.

Defronte da estãlagem, interrogou uma
burgueza de capinha de viuva, è qúè pr^
cisamente procurava uma cozinheira. A
rapariga não sábia là grande coüsà, mas
parecia tãòdièia de boa vontade e de tão
poucas exigências, que Mm. Aubain aca-
bou por dizer-lhe:

((—Pois bôiii, àCCeito-a ! »
Um qüartô dè liórâ depois, Felicidade

iristallavá-sé em casa d^ella. ¦*-
A principio viveu n'umâ espécie dê

tremor què lhô causavam «o gênerodá casa» é a lèmbíançà do «Senhor»
pairando sobre tudo! Paulo e Virgínia^
um dé sete anrios> à òutrâ apenas de
quatro* pareciârn-lhô feitos d'urilâ mate^
riã preciosa; ellá carregava-os às costas
Còrrió um câvãllô, e Mme. Aubãift prohr-biü-lhe dè bêijal-os à çadá minuto, ô qúèa mortificoü. Entretanto, era feliz. A do-
cura do meio tinha-lhe desfeito a tristeza.

Todas as quintas-feiras vinhani jogar
uma partida de boston. Felicidade pre-
parava com tempo as cartas e os çsquen-
tadores. Chegavam às oito em ponto e
retiravm-se antes das onze.

Gadà segufidà-feirá, pela manhã, o
vendühão espalhava por terra a sua ferra-
gem. Depois a cidade enchiá-se de um
zumbido de vozes> a que se misturavam
relinchos de cãvallos, balidos de ovelhas,
grunhidos de porcos, com ò ruído secco das
carretas na rua. Ao meio 'dia> no -mais
forte do mercado, apparécia uni velho
rústico de alta estatua o bonet r^a nu-
cá, o nariz aqúilino, e que era ijobelin,.
o caseiro dèGeífosses. PoúCó tempo de-
pois,-era Liébard^ ò de Toücquçs, pe-
qüenò, vernielhò, ohèso,' de blus^ parda
e polaiiias armadas de esporas.

Ambos offereciam á suà proprietária
galhinhas ou queijos. Felicidade infalli-
vèlmènte frustrava-lhes as astuci^s; e ei-
les iam-se cheios dè consideração por ella.
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artísticas que possuía, visto ir residir o
resto de sua. vida nó campo;

Em Tourceingj por occâsiãò de serem
executados os decretos dé expulsão
dos jesuítas, levântòu-se sério conflicto
entre ò povo dividido em duas fracções,
uma dás quaes defendia os padres, que
a outra aggrédia.

A policia difficilmentè corisegüio resta-
belccer á ordem.

Luizá Michel, à mais popular das mu-
lheres dá comniuna, regressou da Nova-
Caledòniá onde estava deportada e chegou
a Paris no diã 9 dò passado. Entre os
numerosos partidários que a aguardavam
na estação do caminho de ferro estavam
llenri Rochefort, Loüis Blanc e Clemen-
ceau.

0 povo acciáírioü-à coni vivas à com-
muna, à revolução social e à humani-
dacle.

Do romance de Vietor Hugo—Bug-
Jargal—foi extrahicla por Pierre Elzéar
e Richárcles Lesclide um drama em 5
actos e 7 quadros, que o thèátro da Chá-
teau-cTEau faz representar com sue-
cesso.

A primeira revista dó ánno de 1880
foi levada à scena' no. Fantaisiès~Pa-
risiennes. iconl ô titulo de Sastille—Ma-
deleiné,

0 autor, M-. iíetiri Buguet, entre mui-
tos íaCtos e persoiinágéils que fizeram
echonà' grande capital frànceza, apre-
senta o celebre doutor Tariner;

' — ¦¦* ... .. .... ¦ ij ¦¦¦—¦' j..t i i.. i .ii !¦<,.!_ i»..,.., jn,,, nuiwij.mi . ¦i.ints,11*
"' ' ' — ' ¦"¦ ¦' ' ¦ — --¦-' l l ¦¦ ¦ ¦¦ , |

Em epochas indeterminadas* Mme Au-
bain reeehiã a visita do marques? de Gfe-
manvilléj uni de seus tios^ arruiríádo
pela crápula e que vivia em Faláise íio
ultimo pedaço de suas terras. Eíle vinha
sempre a hora do almoço, com uni me-
donhó cachorro,' cujas patas sujavam to-
dos os moveis.- Apezár dos seus esforços
para parecer fidalgo até leváíitàr' o chàpéo
cada vez qüé dizia: «0 defunto metí pae»,
o habito vencia-o e elle virava copo sobre
copo, e soltava gáiatadas; Felicidade em-
purrava-o para fora polidamente: «Jà
basta sr. de Gremanville! Até outra
vez !» E fechava à porta.

Mas abria com prazer a M. Bourais,<
ex-advogado. A súá gravata branca, a
sua calça, o peitilhó dá camisa, o amplo
sobretudo castanho,' o seu modo de to-
mar tabaco arqúeándo o braço, toda á
sua individualidade fazia-á experimentar
essa perturbação que' nos produz' a*pre-
sença dos homens extraordinários.-

Em virtude do relatório apresentado
por M. Lamesson, o conselho municipal
de Pariz deliberou não construir um
theatro lyrico, como lencionava.

Ensinaram diante de Calino a uma
pessoa que deslocara um pé deitar kéro-
zene na parte molestada è o paciente
applicava aquelle óleo, quando ó nosso
heróe aconselha:

—Olhe là, tome cuidado, não s$ chegue
muito p'r'o fogo.

Comquanto na maior parte fossem ve~
lhas feias e pretas velhas, é muito parauma cidade eivilisada.

A Revista Illustrada, jornal da corte,
representou uni dos nossos representan-
tes com cabeça de burro advogando à
causa dos escravocratas.

,¦*

Emilio Zola fez no Figaro a critica cíò
ultimo poema de Vietor Hugo—Lane,
Segundo o autor do Ventre de Paris, és-
ta producção do semi-deús da littératura
universal é um emhroglio que nàó justi-
ficam nem o nome illustre que o firma
nem a chave de elogios com que foi ré-
eebido pela impresa franceza e estran-

eira:

Vale a péhá comprar um bilhete dá tri-
plice loteria da côfté, depois de haver
comprado um da grande de S. Paulo.

Assim habilitado, o sujeito arrisca-se
apenas... atirar 2350 contos.

Não fazemos imprimir esta somma com
todos os algarismos porque não quere-
frios espantar o feliz mortal.

0 numero de pessoas do sexo fraco que
ent Santo—Antônio commungararn na
ultima sexta-feira^ depois de Competente-
mente confessadas, excedeu de 25:

Consta-nos que o dono ou dona do car-
neiro preto; resolveu matal-o no dia de
Anno bom, tencionando offerecer a Paço-
tilha um quarto-.

Desde jà agradecemos; ;

Como elle geria as propriedades da
((Senhora», fechava-se cónl ella horas in-
teiras no gabiiíeté do «senhor)), é receia-
vá sempre cònlproiriétter-sej respeitava
infinitamente a magistratura, tinha pre-
ténções ao latim.-

Para iristruir os meninos de uma ma-
rieira agradável, elle deu-lhes uma geo-
graphia coiri estampas.- Representavam
difFerentes vistas do níündó,* árithropo$
phagos toucadós de.plumas, um maça-
có raptando üiná moça? Bedüirios no de-
serto, uma baleia hàrpóádá; etc.

Paulo deu a explicação d'estas gravu-
rãs' à Felicidade.- Efoi está toda a sua
educação litteraria.

A dos meninos era feita por Gúyot, uni
pobre diabo empregado na Mairié, famo-
só por suabella mão, e que afiava o ca-
hiveté na—botina.

Quando o tempo era claro, iam cedinhó
ao casal de Geffosses.

0 pateo é em declive, a casa1 no centro;

0 Tinoco parece que não teve a ne-
cessaria .coragem de cumprir o juramen-to que fez.

Séxtá-feirâ a tarde subia elle a rua do
Sol bem convidado.

Seria talvez por ser véspera de Natal.

Nos baixos de um sobrado da rua do
Egypto encontrarão os amantes de estu-
dos prehistoricos uma observação inte-
ressante e curiosa.

Mora ahi gente que vive como nos
tempos primitivos: cozinham, lavam,
racham lenha, tudo ao ar livre, sem
constrangimento de fiscaes que talvez nem
saibam que existem.

e o mar, ao longe, apparcce como uma
nodoa parda, f

Felicidade tirava do seu cabaz, fatias de
carne fria e almoçavam em uni quarto
contíguo à leitaria. .Erá ò único resto de
ümã casa de campo, actualmente em rui-
has.< O papel daparedeem farrapos tre-
mia às correntes d'ar. M. Aubain ineli-
riává a fronte^ aeàbrünhadá dé recorda-
ções; os filhos não se atreviam mais a fal-
lar? «Vão brincar! i> dizia ella; eiies
saiam.-

Paulo subia à granja, apanhava passa-
rinhos; fazia ricòchetes na lagoa, ou ba-
tiá coni üm f)àd nas grandes pipas que' resoavani coínó tambores;

Virgínia dava dé comer aos coelhos,
precipitàvà-sé pára colher centaureas, e a
rapidez das suas pernas'descobria-lhe as
calcinhas bordadas!

Uma noite de outomno, regressaram
pelos campos.



PACOTILHA

T---:-.

é %?m ¦

í 
¦

¦ 

\.

.-,V';-.' ..HOftOBiHfc '..
Doce perfume activo.da flora oriental
tresanda o teu cabello, em ondas; á vapor:
sorvendo o aroma ardente, um quê de sensual
eu sinto me ar/ojar em lubrico torpor.

Essa belleza infinda assim do Senegal, * r vi
que adorna a tua cabeça em lúcido negror,
à vez, se me figura em sonho bestialv
phantastico, d'alegre, amena e verde cor! r

Nesse- ambiente morno, em mística ambrosia
adormecido em fim, .eu curvo a minha testa
em teu gentil regaço—umçobra de magia:

Como o conviva exhausto, ainda em meioà á festa;
profundo mergulhado em laxa nostalgia, ' **

parece que adormeço ao pé d'uma floresta. ¦
' ¦ ¦¦¦¦ . i

v J. F. Gbomwel.
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Impressões nítidas e aceiadas em papel,
setiin e cartão.
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« a umca que nesta cidade empree-a t™ ü < íemprega typo de fundição americana '
a mais perfeita de todas. '

Das 6 da manha 6* i An *• j
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Nos passeios ao luar ao Cutim os
conductores nãolevão cometa.

Applaudimos muito essa medida.

/Não veio'ainda por este vapor a
lista n. 89 da corte porque sere^u-
Iam os bilhetes de nosso prêmio.

<ft '%

Quem é que tem os melhores -mi-
mos em bellispimas caixinhas forra^
das de setim, próprios para presen-
tes de festas, anncn bons e reis ?

Baptista Ferreira & 0. na loja
Esmeralda.

Seguramente por oito mezes va-
mos ficar privados das luzes do ií-
lustre astrônomo, descobridor daim-
portante theoria do engolfaníento.
lá. s, tendo peiorado do beri-beii
ausentou-se para o interior da pró-vinda.

Fazemos votos pelo completo
! restabelecimento de sua preciosa
saúde.

. Uma boa idéia;
O meio mais cómmodo pàrã as

pesfôw que desejam ver- e ouvir
os cantos e dansas das lindas e in-
teressantes pastorinhas do presepearmado defronte cia estação da em-
presa ferro-carris, é tornar o bond
em qualquer ponto,por onde passe.Custa a passagem apenas dusen-
tos reis.

. Por este pi-cçof não há ninguém
que não queira apreciar grátis o de-
leitavel divertimento das originaes
pastorinhas.-

N'uma sessão cio jury n'uin Io-
gar do interior perguntando um dos
jurados ao seu companheiro que dia-
bo queria dizer circunn&tancia a§n|i
9.nte.

Cii-cumstancia attenuante, respon-
deu o outro, não se pode bemexplicar, conhece-se pelo sentido.

' *

Dá-se um prêmio a quem apresen-
tar uma rosa colhida üo jardim pu-blico. l

^mtoTAmmmtozmin.s„


